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Introdução: Diversos estudos descrevem alterações do estado mental em pacientes com 

doenças crónicas. Sabe-se que a depressão tende a aumentar com a idade, constituindo 

um fator de risco para a demência. Esta associação torna mais vulneráveis os idosos que 

também apresentem doença cardiovascular, existindo uma influência recíproca na 

evolução da sua condição clínica. 

Objetivo: Caracterizar a presença de doença cardiovascular em idosos com depressão 

e/ou demência residentes em lares de Lisboa e do Porto.  

Métodos: No âmbito da 1ª fase do Projeto GERIA, foram selecionadas aleatoriamente 

53 lares das cidades de Lisboa (33 lares) e Porto (20 lares). Entre setembro de 2012 e 

abril de 2013, aos idosos que consentiram participar, com idade igual ou superior a 65 

anos, tempo de residência no lar superior a 15 dias e com capacidade para responder 

aplicou-se, por entrevista, os questionários MMS (Mini Mental State) e GDS-15 

(Geriatric Depression Scale - 15 items), para avaliação dos estados demencial e 

depressivo através de score, respetivamente, e procedeu-se à recolha de diagnósticos de 



patologia cardiovascular registada nos processos dos participantes. Efetuou-se uma 

análise descritiva dos dados recolhidas. 

Resultados: De um total de 2110 utentes, foram inquiridos 931 idosos, dos quais 79% 

(736) eram do sexo feminino. A média de idades foi de 84.1±7.2 anos. Foram 

encontradas alterações depressivas em 59% (548) dos idosos, demenciais em 61% (565) 

e de ambas em 39% (362). Apenas 18% (171) não apresentaram alterações do estado 

mental. O registo de diagnóstico de doença cardiovascular estava presente em 83% 

(773) dos idosos, dos quais 81% apresentavam alterações de ambos os estados 

(demencial e depressivo) e 19% não apresentava alterações do estado mental.  

Conclusão: A presença de doença cardiovascular e de manifestações demenciais e/ou 

depressivas foi constatada na grande maioria dos idosos residentes nos lares em estudo. 

Estes resultados evidenciam a importância de considerar os pacientes na sua 

integralidade. Um melhor conhecimento e controlo da sua condição biopsicossocial 

poderão afetar o impacto da doença crónica, nomeadamente em pessoas idosas que 

residem em lares. 
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